
  
    
      [image: Neurociências de Bolso: A contribuição das Neurociências para o processo da aprendizagem escolar]
    

  


  
    
      [image: Neurociências de Bolso: A contribuição das Neurociências para o processo da aprendizagem escolar]
    

  


  
    Marta Relvas


    É professora, bióloga, com titulação D.h.c. em Educação pela Emil Brunner World University – Flórida, EUA. Doutora e Mestre em Psicanálise, Neuroanatomista, Especialista em Bioética e Neurociência em Educação Especial e Inclusiva e Psicopedagoga. Tem certificado Reggio Emilia Study Abroad Program (Itália) e Title in Education Neurosciences and Childhood and Adolescence Learning of Erasmus+ University – Europe – Portugal. É membro efetiva na categoria de professora pesquisadora da Sociedade Brasileira de Neurociências e Comportamento e da Associação Brasileira de Psicopedagogia/RJ. Autora de livros sobre Neurociência e Educação pela Editora WAK e Editora Qualconsoante de Portugal. Professora Universitária da AVM Educacional/UCAM, da UNESA – RJ. Professora colaboradora, convidada no curso de pós-graduação em Neurociências do EEFD/UFRJ. Coordenadora do Programa de Pós-graduação em Neurociência Pedagógica na AVM Educacional. Palestrante no Brasil e no exterior.

  


  
    
1 Introdução



    A Neurociência, quando relacionada à Educação, gera meios para o educador se tornar um mediador de como ensinar com qualidade por meio de recursos pedagógicos. Assim, o educador poderá estimular o estudante a pensar sobre o pensar. Ainda de acordo com Relvas (2012),1 esses estímulos, quando relacionados e aplicados no cotidiano, podem ser transformados em uma aprendizagem significativa e prazerosa no processo escolar.


    E um dos principais motivos para se conhecer o funcionamento do sistema nervoso central (SNC) em suas dimensões sociais, emocionais, biológicas e psicológicas é a possibilidade do educador se tornar um investigador e potencializador de inteligências de maneira interdisciplinar e agradável. O educador moderno deve compreender que a aprendizagem e o comportamento acontecem no cérebro. A Neurociência e o desvendar dos estudos dos cérebros em sala de aula podem ajudar (e muito) que o educador tenha a possibilidade de compreender melhor como ensinar, já que existem diferentes formas de se aprender.


    O educador deve entender essa complexa ligação entre cognição, memória, inteligências, habilidades, aprendizagem, comportamento e novas tecnologias, e, como observador e identificador das dificuldades de aprendizagem, vê-las não como fracassos, e sim como uma possibilidade de reorganização desse ser pensante, que sente e vive essa integridade social e cultural. A sala de aula precisa ser reconfigurada para se tornar um local que possibilite gerar interfaces com a aprendizagem por meio de novas tecnologias (RELVAS, 2012).1


    A cada dia, as Neurociências desvendam mais o sistema nervoso e colaboram com outros campos. Exemplos: Educação – Neuroeducação; Psicologia – Neuropsicologia; Biologia – Neurobiologia; Química – Neuroquímica; Medicina – Neurologia; entre outros. Isso mostra e afirma a importância e a complexidade funcional do conhecimento sobre o sistema nervoso – em específico, o do SNC no funcionamento cerebral. E, segundo Relvas (2012), esses avanços nos estudos das Neurociências vêm instigando uma nova visão quanto a entender o funcionamento do encéfalo na cognição, no pensamento, na emoção, na aprendizagem e no comportamento.1


    Relvas (2009, p. 16 e 17) ressalta “como é importante conhecer o funcionamento dos estímulos cerebrais [...] o estudo do desenvolvimento e os marcos da maturação cerebral, das dificuldades para a aprendizagem e da plasticidade cerebral”.2 Assim, destaca também em seus estudos a neurociência como aquela que pode


    [...] atender às necessidades dos professores, com enfoque neurobiológico e multidisciplinar, tratando da aprendizagem normal e seus transtornos. [...] a Neurociência vem revisando, por meio da Neurobiologia cognitiva, a Neuropsicologia comportamental, a Neurofisiologia e a Neuroanatomia como o humano aprende e ensina, efetivamente, nos processos dos contextos vitais. (RELVAS, 2009, p. 17)


    E, com a colaboração das neurociências, a Educação apresenta embasamento científico para a compreensão e o desenvolvimento de uma aprendizagem mais significativa, uma vez que observamos como é complexo e amplo o funcionamento do encéfalo. Em seu planejamento, o educador deve estabelecer metodologias de ensino sensibilizando-se com os educandos, tendo em mente que eles são seres constituídos de uma biologia cerebral em constante movimento e transformação, portadores de conexões nervosas que nunca estancam.


    Estimular o aprender é um processo de ação e reação para todos aqueles comprometidos com a Educação. Existe a necessidade de se conhecer o tripé dos sistemas para uma construção do saber. O primeiro aspecto é o do sistema da informação, o segundo é referente à compreensão dos sistemas biológicos e o terceiro é relacionado ao cotidiano, à cibernética. Diante desse tripé, é fato que as dificuldades de aprendizagem podem ser resolvidas ou ao menos minimizadas se os educadores focalizarem seu olhar em sala de aula como neuroanatomistas.


    Sendo assim, mantém-se a ação de promover o desenvolvimento dos diversos estímulos neurais, compreendendo os processos e princípios das estruturas do cérebro e também conhecendo e identificando cada área funcional, visando estabelecer rotas alternativas para a aquisição de aprendizagem ao fazer os educandos usarem, por exemplo, recursos sensoriais como instrumentos do pensar e do fazer de modo agradável.


    Os estudos das neurociências vêm contribuindo para o trabalho em sala de aula e para a compreensão das estruturas cognitivas, motoras, afetivas e sociais. Os professores devem conhecer esse imenso universo que é o cérebro para que possam definir e organizar melhor seus conceitos de aprendizagem, identificando, por meio do SNC, os processos e as modificações mais ou menos permanentes, viabilizando a melhor adaptação do indivíduo em seu meio como resposta a essas solicitações internas e/ou externas do organismo. Quando um estímulo já é conhecido, desencadeia uma lembrança. Quando o estímulo é novo, gera mudança. Assim, conseguimos entender a aprendizagem do ponto de vista da Neurociência (RELVAS, 2012, p. 20).1


    A Neurociência nos explica bem o desafio do educador moderno em sua função na sala de aula:


    As informações são desenvolvidas pelo cérebro cognitivo, emocional, motor, afetivo e social. Porém, novas tendências que apontam para esse século é o desenvolvimento do cérebro criativo, autor, inventivo, intuitivo, genial, que vivencie as incertezas, gerenciando frustrações cotidianas, sem perder a autoestima. Um cérebro autopoético, autorregulador e reorganizado, adaptável. (RELVAS, 2012, p. 21)


    Relvas (2006) explica que o conhecimento e a aplicação da neuropedagogia transcorrem por uma visão neurocientífica do processo de ensinar e aprender.3 Tal perspectiva contribui para a identificação de uma análise biopsicológica e comportamental do aluno por meio dos estudos de anatomia e de fisiologia do SNC, explicando, modelando e descrevendo os mecanismos neuronais que sustentam os atos perceptivos, cognitivos, motores, afetivos e emocionais da aprendizagem. E todo esse processo ocorre em sala de aula.


    Com os estudos da Neurociência nas últimas décadas, tem sido possível compreender que o estudante atual é o “sujeito cerebral”. É ele quem argumenta, questiona e tem autonomia para aprender; o professor, portanto, tem a função de promover desafios e ações reflexivas e viabilizar o diálogo entre emoções e afetos em um corpo orgânico e mental, que é o meio dessas reações.


    Para que as informações sejam transformadas em aprendizagens, as aulas precisam ser envolvidas por emoção, pois quando as informações têm significados para a vida do aluno e este se utiliza do caminho da emoção, os conhecimentos jamais serão esquecidos. Assim, isso deve lembrar o professor de que existem várias maneiras de ensinar, dado que existem várias formas de aprender (RELVAS, 2006).3


    Existem motivos primordiais que justificam a necessidade de o educador apresentar conhecimentos sobre o funcionamento cerebral. Relvas (2009) já nos lembra que cada criança tem um tempo de aprender e que a aprendizagem, para ser verdadeiramente assimilada e compreendida, leva mais algum tempo, também sendo necessária a revisão e exploração dos conteúdos em diferentes formas.2


    Isso é explicado pela Neurociência da seguinte maneira: o córtex pré-frontal, responsável por inibir alguns comportamentos, ainda não está completamente formado. Sendo assim, os alunos, principalmente as crianças, mantêm um tempo reduzido de concentração durante o momento da explicação de conteúdo.


    O educador deve ter em mente que as práticas pedagógicas não são alteradas diante das informações das neurociências voltadas à aprendizagem. As práticas serão as mesmas; a intenção e o planejamento referente a elas serão os pontos que podem vir a sofrer alterações. É importante lembrar que o estudante deve-se sentir envolvido com as ações e o aprender, pois aprender é um ato desejante e só ocorre se o aluno estiver com vontade e interessado nisso.


    Sendo assim, o professor deve caminhar pelo despertar do interesse no educando por meio das conexões afetivas e emocionais do sistema límbico, liberando nele serotonina e dopamina, mensageiros químicos relacionados à satisfação, ao prazer e ao humor. Criança feliz, envolvida e interessada aprende mais.


    Estudar a neurociência aplicada à aprendizagem é fazer uma releitura das principais teorias da aprendizagem e também reconhecer que esta ciência analisa a aprendizagem no contexto dos processos químico, celular, anatômico, funcional, patológico e comportamental do sistema nervoso, demonstrando, assim, uma visão integral do aluno.


    Uma abordagem da neurociência aplicada à aprendizagem compreende o entendimento da formação da inteligência, da emoção e do comportamento no contexto escolar considerando aspectos biológicos, psicológicos, afetivos, emocionais e sociais. E isso é gerar a possibilidade de o educador viabilizar uma habilidade nova no sujeito, maximizando o potencial do funcionamento cerebral. Isso porque ensinar e aprender exigem planejamento para solucionar desafios e criar/reproduzir atividades que estimulem diferentes áreas do cérebro, com o intuito de desvendar, de maneira eficaz, o desenvolvimento das potencialidades e a capacidade de pensar (RELVAS, 2017).4


    Para se promover uma aprendizagem significativa, a aula deve ser prazerosa e bem-humorada, elaborada e organizada a fim de atender às demandas dos movimentos neuroquímicos e neuroelétricos do estudante.


    O indivíduo tem curiosidade por novas informações, e para não se inibir o potencial de inteligência e afetividade no processo de aprender, o professor precisa levar seus estudantes a refletir sobre dúvidas e instigar sua curiosidade, sem se esquecer que o início da aula é muito importante para manter a atenção do seu educando e tê-lo concentrado para perceber os novos conteúdos.


    O estudante precisa encontrar significado no conteúdo que estuda, buscando coerência nas informações recebidas; caso não estabeleça essas relações, os conhecimentos se perderão. Quando se fala que cada indivíduo tem um ritmo para aprender, isso está relacionado às sinapses que ocorrem por intermédio dos estímulos de recompensa no cérebro, ativados pelo interesse do sujeito, ao desejo dos sistemas límbico e cognitivo, o que nem sempre combina com o currículo escolar (RELVAS, 2006).3
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